PROJETO DE LEI N.º    483 , DE 2002.

Dá denominação a ponte que especifica.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “AFFONSO DELLOIAGONO (SARRAFO)” a ponte localizada sobre o Rio Pardo, aproximadamente no km 321 da SP-334 – Rodovia Cândido Portinari, na divisa dos municípios de Ribeirão Preto e Jardinópolis.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA




O Senhor Affonso Delloiagono é natural de Ribeirão Preto, nascido no dia 26 de fevereiro de 1921, filho de Salvador Delloiagono e Carlota Simonetti Delloiagono.




Concluiu o 1º Grau no 2º Grupo Escolar “Dr. Fábio Barreto”, em Ribeirão Preto.




Começou a trabalhar no comércio na Sapataria Vieste, trabalhando em seguida na marcenaria da família, Fábrica de Móveis Delloiagono. Com a inauguração das Lojas Delloiagono, passou a sócio proprietário, onde trabalhou até falecer em 25 de julho de 1999.




Como atividade paralela, começou no ano de 1943 na antiga Rádio P.R.A.-7 como repórter no Plantão Esportivo, junto com Luiz Xavier e Evaldo Júnior, fazendo a divulgação do esporte amador.




Participou ativamente da construção da sede própria da ACLE – Associação dos Cronistas e Locutores Esportivos, fazendo juntamente com outros radialistas, campanha no comércio, em campos de futebol amador e em jogos na Cava do Bosque, para arrecadar fundos para as obras.




Era o responsável pelas colunas “Bolas ou Bolim”, “Recordando o Passado”, “Conheça um Bochófilo” e “ O Regateiro”, todas no jornal “A Cidade”, do município de Ribeirão Preto.




Foi colaborador do serviço de esporte do SESI desde a década de 50, quando era assistente esportivo, passando, a partir de 1952, a formar o Departamento de Esporte do SESI.




Dentre as suas realizações nessa atividade, destacam-se as seguintes:

· “Campeonato Operário Futebol de Campo” quando em Ribeirão Preto havia muitos campos de várzea, reuniam-se 20 equipes, sendo as maiores forças das principais empresas do ramo industrial;

· “Campeonato Futebol de Quadra” (adultos e crianças) a coqueluche dos anos 60 e 70;

· “Corridas de Pedestres de Rua”, tendo como principal, a famosa “Corrida de São João”, patrocinada pelo jornal “A Cidade” e pela família Canesin, com saída da Praça Santo Antônio e chegada no bairro Santa Cruz do José Jacques, onde o vencedor tinha como honraria o direito de acender uma grande fogueira, que ficava queimando noite adentro, como marco da Festa do Padroeiro;

· “Corrida de Revezamento” que acontecia em torno da Praça XV, em comemoração à data cívica de 9 de julho, com a participação dos principais nomes do pedestrianismo local; 

· “Jogos Desportivos Operários”, de âmbito estadual, com mais de quinze modalidades e com a participação de representantes das maiores indústrias do Estado de São Paulo;

· “Campeonato Operário de Bocha” (sistema racha) verdadeiros certames da cidade, envolvendo grande número de participantes das indústrias de Ribeirão Preto;

· “Bochas Sul-americano” por intermédio do campeonato estadual promovido pelo SESI, ajudou a implantar o Bocha pelo sistema Sul-Americano, onde os Srs. Arlindo Laguna e Ovídio Luchesi, representando Ribeirão Preto, pela primeira vez dentro do novo sistema, surpreenderam a todos sagrando-se campeões. Daí em diante, com Arlindo Laguna, então Diretor da Sociedade Recreativa, num grande trabalho, sedimentou a modalidade, com a reforma e construção de campos dentro dos novos padrões oficiais da modalidade, investindo ainda na divulgação do esporte, com intercâmbio de equipes da capital e do interior. A semente germinou e cresceu reunindo em torno dela destacados esportistas que deram grande impulso no Sul-Americano, realizando eventos de grande envergadura e participando do campeonato estadual com grande destaque da equipe de Ribeirão Preto;

· Fundação da “Liga de Bochas de Ribeirão Preto”;

· Com o campeonato estadual do SESI motivou a transformação do jogo recreativo de malha em esporte de competição, subordinado às regras oficiais da Federação Paulista. Foi então construído o primeiro Campo de Malha dentro dos padrões oficiais em terra de chão batido, nas dependências do Círculo Operário de Campos Elíseos, fato que impulsionou o esporte com a construção e fundação de importantes agremiações de malha na cidade e com isso a realização de inúmeros campeonatos citadinos e regionais. O movimento encontrou apoio de grandes amantes e de abnegados atletas que levaram o esporte a muitas glórias; dentre outros destacamos o Sr. José Damasceno, o popular “Zezão da Malha”;

· Foi um dos fundadores da “Mesa da União” (composta de amigos e sócios do Clube de Regatas de Ribeirão Preto) que completou este ano 23 anos de existência. Sócio do Clube de Regatas de Ribeirão Preto, desde 1948, foi conselheiro por diversas vezes e participava ativamente dos eventos do clube, como campeonato de bocha, pescaria no lago, torneio de truco, campeonatos de pipas e papagaios;

· Sócio fundador do Ipanema Clube, foi também diretor e conselheiro;

· Sócio e conselheiro da Sociedade de Socorros Mútuos.




Por todas estas razões é que propomos seja prestada esta justa homenagem e, para tal, contamos com o apoio dos nossos pares.




Sala das Sessões, em 

Deputado DUARTE NOGUEIRA
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